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   Compilado de dados coletados pela BrasilcomZ 
 

         Desempenho Fenotípico  da Progênie; 
         Escores médios de EPMU da progênie ao desmame; 
         23.421 animais avaliados ao desmame; 
         Escores médios de EPMURAS da progênie ao sobreano; 
         21.541 animais avaliados ao sobreano;  
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Desempenho de Touros 

O presente estudo apresenta os dados dos 
anos de 2017, 2018 e 2019, usou-se como base, 
dados de 23.421 produtos avaliados ao 
Desmame e 21.541 ao Sobreano. O banco de 
dados contempla 30 rebanhos colaboradores do 
Brasil e da Bolívia. 

 

A classificação foi feita de acordo com o 
Índice Fenotípico Funcional (IFF) médio da 
progênie dos touros utilizados em cada safra. 

 

Somente reprodutores com mínimo de 100 
filhos avaliados em pelo menos 5 rebanhos 
diferentes foram considerados para o estudo. 

 

Seguindo este critério são apresentados 
dados de 12.320 animais avaliados ao Sobreano 
e 15.079 avaliados ao Desmame. 
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Critérios da Classificação 

Os animais foram classificados em Elite, 
Superior, Regular e Inferior, conforme o desvio-
padrão do grupo de manejo em referência ao 
Índice Fenotípico Funcional (IFF). 

Observação: 

O iSAM (EPMU) penaliza os animais de 
biotipo tardio (E > P) e bonifica os animais de 
biotipo precoce (E<P). 

80% 

IFF a Desmama 
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Fonte: BrasilcomZ – Zootecnia Tropical, 2019. 



IFF ao Sobreano - Machos 

Observação: 

A somatória das notas de EPMURAS obtidas pelo SAM, utiliza o Ef 
(Estrutura Corporal Funcional), este Ef penaliza os animais de biotipo 
tardio (E > P) e bonifica os animais de biotipo precoce (E<P). 

 

IFF ao Sobreano - Fêmeas 

Ef+P+M+U+R+A+S 

iEPMURAS 

80% 
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Fonte: BrasilcomZ – Zootecnia Tropical, 2019. 

Fonte: BrasilcomZ – Zootecnia Tropical, 2019. 



O SAM® - Sistema de Avaliação Morfológica 
representa um padrão de qualidade desenvolvido pela 
BrasilcomZ para coleta de dados utilizados nas 
estimativas de DEPs morfológicas de EPM em 
programas de melhoramento genético. Além de ser o 
diferencial para compor os índices fenotípicos 
funcionais (IFF) das avaliações intra-rebanho realizadas 
pela BrasilcomZ. Este contempla características 
morfológicas relacionadas à carcaça, funcionalidade e 
raça. 

No SAM® de Desmama (em torno de 7 meses) são 
coletados escores visuais de Estrutura Corporal (E) que 
varia de 1 a 6, Precocidade (P) que varia de 1 a 6, 
Musculosidade (M) que varia de 1 a 6 e Umbigo (U) 
que varia de 1 a 4. 

Para melhor descrever o animal, no SAM® de 
Sobreano (em torno de 16 meses) são coletados 
também as características de Raça (R) que varia de 1 a 
4, Aprumos (A) que varia de 1 a 4 e Sexualidade (S) que 
varia de 1 a 4 permitindo a seleção e segmentação dos 
produtos com maior rigor. 
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Fonte: BrasilcomZ – Zootecnia Tropical, 2019. 



Ranking Fenotípico da Progênie  
ao Sobreano 
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Fonte: BrasilcomZ – Zootecnia Tropical, 2019. 

Elite 

Superior 

Regular  

Inferior 
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Escores Médios de EPMURAS  
da Progênie ao Sobreano 

Fonte: BrasilcomZ – Zootecnia Tropical, 2019. 

O sistema de  calorimetria  representa a variação dos escores  
para cada características  (coluna) de maneira  decrescente  do verde 
(mais forte para  a característica) ao vermelho (mais fraco para a 
característica). A maior média para E, não necessariamente é a 
melhor, depende da relação com as médias  de P e M para se 
interpretar se o animal é tardio, equilibrado ou precoce. Se E for 
muito baixo  e P muito alto, cuidado, o biotipo pode ser 
exageradamente precoce. Interessante também observar a medida 
de U para saber quais touros  corrigem para esta característica (maior 
pior), assim como para RAS que quanto maior melhor. 
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Fonte: BrasilcomZ – Zootecnia Tropical, 2019. 

Ranking Fenotípico da Progênie  
ao Desmame 

Elite 

Superior 

Regular  

Inferior 
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Escores Médios de EPMU da 
Progênie ao Desmame 

Fonte: BrasilcomZ – Zootecnia Tropical, 2019. 

O sistema de  calorimetria  representa a variação dos escores  
para cada características  (coluna) de maneira  decrescente  do verde 
(mais forte para  a característica) ao vermelho (mais fraco para a 
característica). A maior média para E, não necessariamente é a 
melhor, depende da relação com as médias  de P e M para se 
interpretar se o animal é tardio, equilibrado ou precoce. Se E for 
muito baixo  e P muito alto, cuidado, o biotipo pode ser 
exageradamente precoce. Interessante também observar a medida 
de U para saber quais touros  corrigem para esta característica (maior 
pior), assim como para RAS que quanto maior melhor. 
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Acasalamentos BrasilcomZ 
Estação 2017/2018 

 
20 Touros mais utilizados 

17.774 acasalamentos considerados no estudo. 
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Gráfico de Distribuição 

17 



Acasalamentos BrasilcomZ 
Estação 2018/2019 

 
20 Touros mais utilizados 

16.139 acasalamentos considerados no estudo. 
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Gráfico de Distribuição 
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Acasalamentos BrasilcomZ 
Estação 2019/2020 

 
20 Touros mais utilizados 

14.873 acasalamentos considerados no estudo 20 



Gráfico de Distribuição 
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